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Outro dia estava conversando com um amigo que cursa Engenharia Elétrica e 

ele estava me falando das dificuldades do curso. Disse que estava desestimulado e 

pensando em trancar a universidade, pois não estava conseguindo dar-se bem nas 

disciplinas de alguns professores “carrascos”. De início fiquei intrigada, pois conheço 

este meu amigo há bastante tempo e sempre o percebi como uma pessoa dedicada 

e esforçada. Por que ele não estaria se dando bem neste curso que sempre foi o 

sonho dele? 

Parei para pensar um pouco e lembrei que também enfrentei dificuldades no 

meu tempo de faculdade. Sou formada em Ciências da Computação e ainda me 

recordo de uma das primeiras aulas que tive no curso: Introdução à Ciência da 

Computação. O professor, um francês de sotaque acentuado com – logicamente – 

pós-doutorado, começou falando sobre recursividade, um assunto completamente 

novo para nós, e para isso fez analogia com uma cebola. Entendemos? Claro que 

não! Mas pelo menos tivemos vontade de chorar, assim como a cebola faz com a 

gente. 

Não sei em outras áreas, mas em exatas muitos professores colecionam 

títulos. São mestres, doutores, Phds. Porém, muitas vezes, no momento de dar uma 

aula, não conseguem passar o conteúdo de uma forma clara, de maneira que a 

turma entenda e se interesse pelo assunto. Ou seja, falta a tal da didática. Mas será 

que eles nunca tiveram uma aula de didática na vida?! Acredito que sim. Mas talvez 

o professor de didática não tivesse didática, vai saber… 
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Não era novidade algum professor chegar ao primeiro dia de aula com 

pérolas do tipo: “Pessoal, leiam este livro, pois daqui a três semanas faremos uma 

prova sobre seu assunto”. A aula acabava, ele saia da sala e quem quisesse tirar 

alguma dúvida teria que marcar um horário para tal. Sim, marcar um horário! E aí, o 

que pensar?  “Ah, que legal! Uma disciplina que ensina a ser autodidata. Iupi!” Ou 

seja, passa quem é um herói. Ou parente do Chuck Norris. 

E o tal do professor data-show? Não conhece? É aquele que passa a aula 

inteira lendo os slides! Há coisa mais monótona? Isso quando não se exime de 

ministrar as aulas através dos famosos seminários. Na minha época, que não é 

nada distante, escolhia-se um livro, dividia-se a sala em grupos e sorteavam-se os 

capítulos. No final das contas, nós alunos é que ministrávamos as aulas. E muito 

mal, por sinal. Não tenho nada contra seminários, mas transformar a maior parte de 

uma disciplina em uma porção de apresentações que por vezes eram medonhas é 

lamentável. 

É por essas e outras que fico me perguntando: Se o professor não tem tempo 

ou até mesmo vontade de lecionar, pra que ele está lá então? Não faz sentido um 

docente não atentar para sua verdadeira função: Fazer com que os alunos 

aprendam! Será que é tão difícil ser didático, acessível, simples e claro? Ou será 

que é mais cômodo ser monótono, cansativo e cruel, criando uma barreira na 

relação com o alunado? 

Por isso acredito no fato de que um professor cheio de títulos não é, 

necessariamente, um bom professor. Em alguns casos os títulos podem até 

atrapalhar, pois muitas vezes vêm acompanhados de prepotência e arrogância. 

Quando o aluno não aprende, a culpa obviamente é sempre do aluno e nunca 

do mestre, visto que este é dotado de sabedoria e autoridade indiscutíveis. Se o 

rendimento do aluno é insatisfatório, é porque não estudou o suficiente. Fim de 

papo. 

 

[…] É como se o paciente, que morresse por um erro do 
médico, fosse o culpado pela sua própria morte; não colaborou com 
a técnica empregada pelo médico e, por pura pirraça, morreu. Na 
educação a “morte” se dá pela má formação recebida e a utilização 
equivocada das técnicas aprendidas. E no caso da educação a culpa 
da “morte” é sempre do paciente (aliás, esse termo paciente também 
deveria ser usado para os alunos, porque, na maioria das vezes … 
Haja paciência!).  José Luiz de Paiva Bello, mestre em educação e 
professor da Universidade Federal do Espírito Santo. 
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Em outras palavras, se o aluno aprende, o mérito é do professor. Se não 

aprende, a incompetência é dele próprio, pois o professor ensinou, mas ele não 

assimilou. É o famoso “Que burro, dá zero pra ele”. Há casos em que mais de a 

metade da turma é reprovada e tal fato é visto com a maior naturalidade. Triste, mas 

corriqueiro. 

 

 

Lembro-me até hoje da nota mais baixa que tirei na minha vida: 1,5 em uma 

prova que valia 10! Quando recebi a nota fiquei arrasada, sentindo-me a escória da 

sociedade universitária. Mas depois que soube que a maior nota da sala havia sido 

4.0 de um garoto que era praticamente o Sheldon do The Big Bang Theory, quase 

dei estrelinhas de felicidade. Meus colegas de classe comentavam: “Você tirou 1,5?! 

Caramba, parabéns!”. O garoto que tirou 4,0 foi muito mais venerado depois deste 

episódio. Será mesmo que ele não estudou o suficiente para tirar uma nota melhor? 

E será que eu também não? Nem preciso responder. 

Cenas como essa eram e ainda são bem comuns. Para alguns professores, a 

parte mais divertida da profissão não é auxiliar no aprendizado do aluno, mas sim 

avaliar/julgar/medir seu desempenho, visto que é exatamente nesta fase que 

acredita ter o controle da situação. Certos professores gostam, orgulham-se, sentem 

prazer em serem temidos, em serem “carrascos”. E tudo isso pra quê? Será que eles 

pensam que serão mais respeitados assim? Que devido a esta condição serão 

homenageados na colação de grau? Tenha dó. Vai ver que é por isso que dizem 

que a universidade é igual à piscina: Os professores nadam, os alunos bóiam e as 

notas afundam. Fato. 

Dessa forma, acredito que muitos docentes devam repensar o seu papel. 

Devem reavaliar seus métodos, seus recursos e suas posturas, uma vez que um 
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verdadeiro professor é aquele que guia, que estimula e que motiva os seus alunos a 

terem vontade de aprender. E gosta disso! É aquele que marca de uma forma 

positiva, sempre disposto a ajudar e que, por não portar arrogância, permite o 

diálogo e a aproximação com o alunado.  É aquele que se reinventa, que se atualiza, 

que se preocupa com o resultado de seu trabalho. Enfim, é aquele que adora o que 

faz. Será que é tão difícil, professor? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leia o texto na página seguinte 
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(*) Publicado originalmente em Mistifório: uma mixórdia de pensamentos. 

http://gabriellapantoja.wordpress.com/2009/09/16/ 
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